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Lula dá adeus 
ao amigo 
Francisco
No velório do pontífice, presidente faz 
última homenagem ao papa, de quem 
se aproximou quando estava preso

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva participou, 
ontem, do velório do pa-
pa Francisco, no Vatica-

no. Ele desembarcou em Roma 
à tarde e seguiu para a Basílica 
de São Pedro, onde o corpo do 
pontífice ficou exposto em cai-
xão aberto aos fiéis, no último 
dia da cerimônia.

“Eu e Janja estivemos, há 
pouco, em comitiva na Basíli-
ca de São Pedro, em Roma, na 
nossa primeira despedida ao pa-
pa Francisco, compartilhando a 
emoção e a devoção com todos 
que vieram prestar as mereci-
das homenagens ao Santo Pa-
dre. Que sua sa-
bedoria, coragem 
e compaixão si-
gam iluminando 
os corações de to-
dos nós”, escreveu 
Lula sobre o veló-
rio em suas redes 
sociais.

Mais do que 
chefes de Esta-
do, o presidente e 
o pontífice eram 
amigos. Eles se co-
nheceram quando 
o argentino Jorge 
Mario Bergoglio 
ainda era arcebis-
po de Buenos Ai-
res. Mas aproxima-
ram-se a partir de 2018, quando 
Lula estava preso na sede da Polí-
cia Federal (PF) em Curitiba, por 
supostamente liderar o grupo de 
pessoas que utilizou a Petrobras 
para enriquecer ilicitamente — 
segundo as apurações da Opera-
ção Lava-Jato. Lula remeteu uma 
carta ao papa, em que pedia uma 
bênção e agradecia o apoio do 
pontífice na defesa dos direitos 
dos mais pobres.

A incumbência de levar a carta 
ao papa foi entregue ao ex-chefe 
de gabinete da Presidência, Gil-
berto Carvalho, que foi pessoal-
mente ao Vaticano e a repassou 
a um amigo íntimo de Francisco. 
A resposta ao papa veio depois de 
dois meses e, novamente, foi Gil-
berto quem fez a ponte com Lula 
para entregar a nova carta.

“Duras provas”

Na resposta de Francisco ao 
presidente, menciona as “duras 
provas” vividas por Lula — por 
conta a das mortes da ex-pri-
meira-dama Marisa Letícia, do 
seu irmão Genival e do neto Ar-
thur, de sete anos. “Quero ma-
nifestar-lhe minha proximidade 
espiritual e lhe encorajar pedin-
do para não desanimar e conti-
nuar acreditando em Deus”, es-
creveu o papa.

Já apontado como pré-can-
didato à Presidência, em 2020, 
Lula foi ao Vaticano encontrar-
se com Francisco. Conversaram 
por aproximadamente uma hora. 
Segundo nota divulgada à época 
pela Fundação Perseu Abramo, 

que é ligada ao PT, eles conver-
saram sobre desigualdade so-
cial, fome, meio ambiente e jus-
tiça social.

Francisco e Lula estiveram 
juntos pela última vez em 14 de 
junho de 2024. Foi na cerimônia 
de boas-vindas ao papa Francis-
co, aos chefes de Estado e de go-
verno dos países convidados a 
acompanhar a cúpula do G7, no 
Hotel Borgo Egnazia, na região 
da Puglia, Itália. Na ocasião, o 
presidente entregou ao pontífice 
uma gravura da Sagrada Família 
de autoria do artista pernambu-
cano José Borges. A primeira-da-
ma Janja presenteou o pontífice 
com uma imagem da padroeira 
da Amazônia — Nossa Senhora 
de Nazaré.

No velório, Lu-
la estava acompa-
nhado de Janja, 
da ex-presidente 
e atual presidente 
do Novo Banco de 
Desenvolvimen-
to (NBD), Dilma 
Rousseff; dos presi-
dentes do Senado, 
Davi Alcolumbre 
(União-AP), da Câ-
mara, Hugo Mot-
ta (Republicanos
-PB), e do Supre-
mo Tribunal Fede-
ral (STF), ministro 
Luís Roberto Bar-
roso; dos ministros 
de Estado Ricardo 

Lewandowski (Justiça), Mauro 
Vieira (Relações Exteriores), Ma-
caé Evaristo (Direitos Humanos), 
Paulo Teixeira (Desenvolvimento 
Agrário); e do assessor especial da 
Presidência, Celso Amorim.

O presidente participa, hoje, 
do funeral de Francisco, a partir 
das 10h pelo horário de Brasília. 
A cerimônia é repleta de ritos — 
entre eles, a Missa das Exéquias, 
que marca o início do período de 
nove dias de luto e orações em ho-
menagem ao pontífice. É esperada 
a presença de fiéis e autoridades 
do mundo todo — como os pre-
sidentes Donald Trump (Estados 
Unidos) e Javier Milei (Argentina).

Francisco buscou simplificar 
esses ritos e abriu mão da prá-
tica secular na qual o chefe da 
Igreja é enterrado em três cai-
xões interligados feitos de ci-
preste, chumbo e carvalho. Em 
vez disso, o argentino será se-
pultado em um único esquife 
de madeira revestido de zinco.

O uso de uma plataforma ele-
vada na Basílica de São Pedro 
para o velório, como aconteceu 
com os pontífices anteriores, 
também foi abolido. Os fiéis fo-
ram convidados a prestar suas 
homenagens enquanto o cor-
po de Francisco estava dentro 
do caixão, com a tampa aberta.

O pontífice optou pelo enter-
ro na Igreja de Santa Maria Maior 
— que frequentava para fazer suas 
orações em Roma —, em vez da Ba-
sílica de São Pedro, que abriga mais 
de 90 papas. (Com Agência Estado)
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